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Resumo

A entomologia médico-criminal é o ramo da entomologia forense que estuda os insetos e outros artrópodes que estão 
associados principalmente com crimes contra a vida e violações como negligência, maus-tratos e tráfico de drogas. Têm 
como uma de suas principais aplicações a estimativa do intervalo pós-morte (IPM), por meio do conhecimento da taxo-
nomia, biologia e sucessão da fauna cadavérica. O primeiro registro da aplicação dessa ciência é do século XIII, na China, 
popularizando-se a partir do fim do século XIX, com o lançamento do livro de Mégnin. No Brasil, os estudos se iniciaram no 
século XX com Edgar Roquette-Pinto e Oscar Freire. Contudo, apenas nas últimas décadas houve um aumento no número 
de grupos de pesquisa sobre entomologia médico-criminal, o que provocou um aumento na quantidade de publicações 
relacionadas ao tema. Tais fatores corroboram para a maior credibilidade dessa ciência e a consequente interação entre o 
meio acadêmico e a polícia, o que torna sua utilização corriqueira em muitos países. Os diversos estudos em andamento 
em vários continentes visam à aquisição de dados para a fundamentação de uma entomologia médico-criminal aplicável 
ao cenário mundial, fato essencial para a criação de um banco de dados forense que poderá prover auxílio tanto para o 
meio acadêmico quanto para os peritos criminais.
[P]
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[B]

Abstract

Medicocriminal entomology is a field of forensic entomology wich studis insects and other arthropods associated mainly with 
crimes against life and other violations such as neglect, abuse and drug dealing. One of the most important applications 
is the post-mortem interval (PMI) estimative through taxonomy, biology and succession of cadaveric fauna. The first record 
of medicocriminal entomology application was in China, in the XIII century, becoming popular through the famous book of 
Mégnin published in the end of XIX century. Edgar Roquette-Pinto and Oscar Freire were responsible for introducing this sci-
ence in Brazil. However, only over the last decades there have been an increase number of research groups, and therefore 
several publications related to medicocriminal entomology. The credibility of this science has grown worldwide, leading to 
an academy-police interaction, which spread across the globe. Several studies are in progress through the countries aiming 
to unite applicable data to the medicocriminal entomology current scene. This is fundamental to the creation of a forensic 
database that can provide help for both academic community and forensic investigators.
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com a carcaça como necrófagos, oportunistas, preda-
dores e parasitoides de pupários de Diptera (Payne, 
King & Beinhart, 1968). As borboletas e mariposas 
alimentam-se dos fluídos da carcaça (Payne & King, 
1969). Em todas as fases de decomposição são encon-
trados os ácaros, que são predadores de ovos e larvas, 
podendo estar no solo previamente ou chegar ao cadá-
ver, aderidos aos insetos (Turner, 2009; Perotti, Goff, 
Baker, Turner, Braig, et al. 2009).

aplicações

O conhecimento de distribuição geográfica, habitat 
natural e biologia dos insetos permite verificar o local 
onde a morte ocorreu. Por exemplo, Greenberg (1985) 
cita um caso de um corpo encontrado dentro do porta-
-malas de um carro localizado em uma determinada 
cidade. Pelas moscas presentes no cadáver, o entomó-
logo forense pôde determinar que a vítima foi morta 
em outra cidade, uma vez que as moscas encontradas 
não ocorriam na cidade onde o carro foi achado. Além 
disso, as rotas do tráfico de drogas também podem ser 
descobertas com base na identificação e no conheci-
mento da distribuição geográfica dos insetos que vêm 
prensados nos blocos de maconha (Smith, 1986).

Os insetos também podem auxiliar na resolução 
de casos de negligência. Benecke Josephi e Zweihoff 
(2004) expuseram um caso em que o tempo de morte 
datado pelos insetos encontrados não correspondia ao 
tempo em que a pessoa responsável por cuidar de um 
idoso alegava tê-lo visto pela última vez, confirmando 
a ocorrência de negligência. Em outro caso, as mos-
cas atraídas pelas fezes existentes nas fraldas de uma 
criança evidenciaram o período mínimo pelo qual ela 
havia sofrido maus-tratos (Benecke & Lessig, 2001).

Estimativa do IPM

Existem basicamente dois métodos para a estima-
tiva do IPM utilizando insetos. Durante a fase inicial de 
decomposição, o cálculo pode ser feito a partir da ida-
de das larvas de Diptera, visto que as moscas podem 
ovipositar no cadáver apenas alguns minutos após a 
morte, o conhecimento da idade dos imaturos fornece 
o IPM mínimo. Dessa forma, os trabalhos destinados a 
estudar a biologia dos diferentes grupos relacionados 
a cadáveres são extremamente importantes no sen-
tido de elucidar seu tempo de desenvolvimento em 

A entomologia forense aplica o conhecimento de 
taxonomia, biologia e ecologia de insetos e outros ar-
trópodes para solucionar problemas de cunho legal 
(Catts & Goff, 1992; Smith, 1986). De acordo com Lord e 
Stevenson (1986), essa ciência é subdividida em três ca-
tegorias: urbana, de produtos estocados e médico-legal. 
No aspecto urbano, a presença de insetos pode danifi-
car construções, influenciando a compra e a venda de 
imóveis, além de destruir jardins. Na área de produtos 
estocados, pode haver a contaminação de reservatórios 
de alimentos e artigos armazenados. Na entomologia 
médico-legal, ou médico-criminal, os insetos são utiliza-
dos principalmente para estimar o intervalo pós-morte 
(IPM) e prover informações complementares relaciona-
das a um crime, bem como na investigação de casos de 
negligência e maus-tratos (Anderson & Huitson, 2004; 
Benecke & Lessig, 2001; Lord & Stevenson, 1986). 

A utilização de insetos e outros artrópodes é ideal 
em investigações criminais, pois eles são os primei-
ros a encontrar o cadáver e estão presentes em todas 
as fases de decomposição, além de a ocorrência de 
algumas espécies estar restrita a determinadas esta-
ções do ano (Catts & Goff, 1992). O cadáver é uma 
fonte rica, porém efêmera, que serve como alimento 
e abrigo para diversos artrópodes (Hanski, 1986). De 
acordo com seu comportamento, a fauna necrófila 
pode ser classificada em necrófagos, parasitas e pre-
dadores, onívoros e acidentais.

Os necrófagos são os que consomem o tecido do 
cadáver, acelerando a putrefação e a desintegração 
do corpo (Keh, 1985; Oliveira-Costa, 2011). Os para-
sitas e predadores são aqueles que necessitam de ou-
tro indivíduo para completar o seu desenvolvimento, 
sendo que os predadores se alimentam diretamente 
das formas adultas ou imaturas da fauna associada 
(Catts & Goff, 1992; Keh, 1985). Os onívoros alimen-
tam-se tanto do cadáver quanto da fauna presente 
nesse ambiente (Keh, 1985; Smith, 1986). Já os aci-
dentais são os artrópodes que usam o cadáver como 
extensão de seu habitat natural (Catts & Goff, 1992). 

As principais ordens que compõem o conjunto de 
artrópodes de interesse forense são Diptera (moscas), 
Coleoptera (besouros), Hymenoptera (vespas, abelhas 
e formigas), Lepidoptera (borboletas e mariposas) e 
Acari (ácaros). As moscas são os primeiros a encon-
trar o cadáver e representam a maior parte dos insetos 
que habitam carcaças. Já os besouros são de extrema 
importância para estudos de sucessão entomológica, 
pois habitam a carcaça ao longo das fases de decompo-
sição (Payne, 1965). Os Hymenoptera podem interagir 
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Tzu, The Washing Away of Wrongs, que descreve a 
elucidação de um homicídio no século XIII, na China, 
em que o assassino foi revelado por sua ferramenta 
de trabalho conter resquícios de sangue, o que atraiu 
moscas (Amendt, et al. 2004; Benecke, 2001; Pujol-
Luz, et al. 2008a). Em 1855, na Europa, o médico fran-
cês Bergeret foi o primeiro a estudar a associação dos 
insetos e cadáveres na história da entomologia médi-
co-criminal. Entretanto, o conhecimento de biologia 
e colonização cadavérica desses insetos era limitado.

A entomologia forense começou a se popularizar a 
partir de 1894, por meio da obra de Mégnin sobre a 
fauna cadavérica e seu padrão de sucessão em cadáve-
res, La Faune des Cadavres. Esse livro, que apresentava 
19 casos, influenciou muitos pesquisadores e tornou 
o conceito da entomologia forense mundialmente co-
nhecido. Aproximadamente um ano depois, Wyatt 
Johnston e Geoffrey Villeneuve adaptaram o trabalho 
de Mégnin para a fauna de Montreal, Canadá. Na vira-
da do século, o interesse no estudo dos insetos aumen-
tou, especialmente nos Estados Unidos, Reino Unido, 
Suécia, Alemanha, Itália e França (Benecke, 2001).

Entre as décadas de 1960 e 1980, o médico belga 
Leclecq e o professor Nuorteva, na Finlândia, foram 
os principais responsáveis por manter pesquisas na 
Europa Central, sendo que estudos efetivamente aplica-
dos na entomologia forense foram iniciados desde en-
tão, especialmente na Rússia, França, Canadá, Estados 
Unidos e Japão (Benecke, 2001; Amendt, et al. 2004). 

As relações entre a polícia investigativa e a ento-
mologia forense têm se tornado cada vez mais for-
tes no decorrer da última década, fato que subsidia 
a produção de diversas pesquisas realizadas nes-
se período (Archer Bassed, Briggs & Lynch, 2005, 
Archer, Bassed, Briggs & Ranson 2006; Archer & 
Elgar, 2003; Arnaldos, Garcia, Romera, Presa & Luna, 
2005; Benecke, et al. 2004; Benecke & Lessing, 2001; 
Benecke, 2001; Barreto, Burbano & Barreto, et al. 
2002; Fenoglio Agosta & Cucco, 2005; Grassberger 
& Reiter, 2003; Ikeda, et al. 2007; Jong & Hoback, 
2006; Kulshrestha & Sapathy, 2001; Miller & Naples, 
2002; Klotzbach, Krettek, Bratzke, Püschel, Zehner & 
Amendt, 2004; Tabor, 2004, 2005). 

a entomologia médico-criminal no brasil

Os pioneiros a abordar a entomologia forense no 
Brasil foram Edgard Roquette-Pinto (1908) e Oscar 
Freire (1914a, 1914b), por meio de estudo em cadáveres 

diferentes temperaturas, para que esse conhecimento 
possa ser utilizado na estimativa do IPM.

Durante as fases mais avançadas de decomposição, 
o ideal é utilizar o conhecimento da sucessão entomo-
lógica da fauna cadavérica (Catts & Goff, 1992). Esse 
método de estimativa é utilizado quando há resquícios 
de pupas de moscas ou besouros na cena do crime, o 
que indicaria que eles já completaram seu ciclo de vida 
e, assim, inviabilizaria a estimativa pela biologia (Catts 
& Goff, 1992; Keh, 1985). A alteração mais ou menos 
contínua das espécies de insetos associadas à decom-
posição cadavérica, no decorrer de um gradiente tem-
poral, caracteriza o processo de sucessão entomológica 
(Anderson & Vanlaerhoven 1996; Carvalho, Thyssen, 
Linhares & Palhares, et al. 2000). Tradicionalmente, 
considera-se que cada espécie está associada a uma ou 
mais fases de decomposição. Dentre as várias divisões 
do processo de decomposição, uma das mais conhe-
cidas é a de Bornemissza (1957), que observou cinco 
fases: decomposição inicial (0-2 dias), putrefação 
(2-12 dias), putrefação escura (12-20 dias), fermenta-
ção (20-40 dias) e seca (40 a 50 dias). 

O conhecimento das variáveis ambientais é extre-
mamente importante para os estudos de sucessão 
entomológica. Trabalhos realizados em diferentes 
estações do ano são fundamentais para a elucidação 
dos diferentes padrões sucessionais da fauna cadavé-
rica, em virtude de variações de temperatura e umi-
dade (Tabor, Fell & Brewster, 2005).

Entomotoxicologia 

Um ramo da entomologia médico-criminal iniciado 
na década de 1970 é o das análises toxicológicas de 
insetos necrófagos para detectar a presença de drogas 
nos cadáveres (Introna, Campobasso & Goff, 2001). Os 
tóxicos ingeridos indiretamente pelos artrópodes ne-
crófilos podem afetar o seu desenvolvimento e condu-
zir a estimativas do IPM deturpadas (Amendt, Krettek 
& Zehner, 2004; Introna, et al. 2001). Essa área deve 
ser cada vez mais estudada, visto que o número de ca-
sos de morte de usuários pelo uso de substâncias ilíci-
tas vem crescendo continuamente.

um breve histórico

O primeiro relato da utilização de insetos como 
instrumento forense foi por meio do livro de Sung 
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justificar o maior número de pesquisadores do que 
grupos de pesquisa é que no currículo podem figurar 
orientações de alunos ou colaborações com identifi-
cações que não corresponderiam às linhas de pesqui-
sa cadastradas no diretório. Dessa forma, há muitos 
pesquisadores que não chefiam grupos de pesquisa, 
mas colaboram com algum já existente.

Nos grupos de pesquisa do CNPq, verifica-se o 
maior número de pesquisadores líderes de equipes 
nas regiões Sudeste (6) e Nordeste (5). De acordo com 
a Plataforma Lattes, a região Sudeste também conta 
com seis pesquisadores, enquanto a região Nordeste 
apresenta apenas quatro pesquisadores, contra nove 
na região Sul e sete na região Norte. Dos cinco gru-
pos do Nordeste, dois têm enfoque mais geral, em ci-
ências forenses e em zoologia, os quais podem estar 
iniciando os estudos nessa linha, não figurando ain-
da no currículo Lattes. A menor quantidade de pes-
quisadores na Plataforma Lattes por região está no 
Centro-Oeste (incluindo o Distrito Federal). Apesar 
de só haver um pesquisador nessa última região, está 
entre os principais grupos de pesquisa em entomo-
logia forense do Brasil. Dessa forma, a pesquisa nos 
bancos de dados das agências de fomento pode for-
necer um panorama geral da área no Brasil, mas isso 
não quer dizer que as áreas com menos grupos de 
pesquisa são necessariamente as menos estudadas. 
Uma medida mais direta poderia ser o número de 
artigos publicados sobre o assunto por região, mas 
mesmo assim não se obteria um panorama completo 
da produção científica, uma vez que vários trabalhos 
se encontram em andamento, mas ainda não foram 
publicados. Isso em razão, dentre outros fatores, de o 
processo de submissão ser, muitas vezes, longo. Além 
disso, a entomologia médico-criminal é uma ciência 
incipiente no Brasil, tendo sido a maior parte das 
pesquisas iniciada a partir da década de 2000.  

Um aspecto interessante da área é a transferência 
de conhecimentos da academia para o poder público, 
na figura dos peritos criminais, fato que possibilita um 
canal direto para aplicação das pesquisas. Em alguns 
Estados, existem contribuições entre a academia e a 
polícia para auxiliar na elaboração de laudos periciais. 
Atualmente, há alguns casos de pesquisadores que 
prestam auxílio à Polícia Técnica. No Rio de Janeiro, a 
Dra. Janyra Oliveira-Costa é especializada na área, além 
de ser perita criminal da Polícia Civil do Rio de Janeiro. 
De acordo com Pujol-Luz et al. (2008b), “no Estado do 
Rio de Janeiro e no Distrito Federal o vínculo entre a 
academia e a polícia judiciária tem contribuído para a 

e carcaças de pequenos mamíferos. Esses pesquisado-
res discordaram de Mégnin em virtude das diferenças 
de clima e fauna entre Brasil e Europa. Outras contri-
buições importantes nesse período inicial são as de 
Luederwaldt (1911) e Pessôa e Lane (1941), acerca do 
conhecimento sobre a fauna necrófaga de Coleoptera. 

Assim, após um período de aproximadamente 
quatro décadas sem publicações, Monteiro-Filho e 
Penereiro (1987) retomaram os estudos de suces-
são ecológica em Campinas, São Paulo. Nesse tra-
balho, foram demonstradas as diferenças na fauna 
necrófila de acordo com as estações do ano e outros 
fatores abióticos, demonstrando, assim, a importân-
cia da sazonalidade em estudos voltados para a su-
cessão entomológica.

Desde então, os estudos voltados para a entomo-
logia forense, sejam na área de taxonomia, biologia 
ou sucessão entomológica, vêm sendo publicados com 
maior frequência (Almeida & Mise, 2009; Amorim & 
Ribeiro, 2001; Andrade Varela-Freire, Araujo Batista &  
Medeiros, 2005; Carvalho, et al. 2004; Carvalho & 
Linhares, 2001; Carvalho & Mello-Patiu, 2008; Carvalho 
& Ribeiro, 2000; Corrêa, Moura, Leivas & Almeida, 2012; 
Cruz & Vasconcelos, 2006; Marchiori, et al. 2000; Mello-
Patiu & Carvalho, 2011; Mise, et al. 2010; Mise, Almeida 
& Moura, 2007; Moura Carvalho & Monteiro-Filho, 
1997; Moura, Monteiro-Filho & Carvalho, 2005; Souza, 
et al. 2008; Souza & Linhares, 1997; Thyssen, Lessinger, 
Azeredo-Espin & Linhares, 2005; Thyssen & Linhares, 
2007; Moretti, et al. 2006; Oliveira & Vasconcelos, 2010; 
Vairo, 2011). 

Grupos de estudos e contribuições no brasil

Uma pesquisa na Plataforma Lattes dos pesquisa-
dores doutores foi realizada utilizando a palavra-cha-
ve entomologia forense; restringindo os resultados 
àqueles com algumas das seguintes palavras: crimi-
nal, cadáver e carcaça. Foi feita, também, uma pesqui-
sa no diretório dos grupos de pesquisa do CNPq, com 
a palavra-chave entomologia forense.

No Brasil, atualmente, há grupos de pesquisa atu-
antes em todas as regiões. Contudo, apenas 19 grupos 
de pesquisa estão cadastrados, apesar de existirem 
41 pesquisadores cadastrados no currículo Lattes 
sob essa linha. Essa diferença pode ser pelo fato de 
grande parte dos pesquisadores ainda não atenderem 
aos requisitos necessários para a criação do grupo de 
pesquisa no CNPq. Outro fator a ser considerado para 
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dispõe do acervo mais representativo de besouros as-
sociados a carcaças no Brasil. Em 2010, o Dr. Edilson 
Caron começou a realizar estudos em Palotina, orien-
tando estudantes de graduação no tema.

Em 2008, a linha de pesquisa relacionada à ento-
mologia forense do Laboratório de Biodiversidade e 
Biogeografia de Diptera foi retomada. Desde então, 
foram produzidos dois artigos, quatro dissertações 
e três monografias, na área de taxonomia de dípte-
ros de interesse forense. Já em 2010, o Laboratório 
de Dinâmicas Ecológicas, liderado pelo Dr. Mauricio 
Osvaldo Moura, iniciou os estudos na área de bioeco-
logia de dípteros de interesse forense. Desde então, 
foi produzida uma dissertação, além da orientação de 
estudantes de graduação e doutorado na área. 

Os três laboratórios de Curitiba integram uma 
equipe que auxilia na identificação e criação de inse-
tos encontrados em cadáveres pelo Instituto de Cri-
minalística do Paraná. 

Perspectivas futuras

Nas últimas décadas, testemunhamos um grande 
crescimento em pesquisas fundamentais para o de-
senvolvimento da entomologia médico-criminal em 
nosso país. Entretanto, se comparado ao desenvol-
vimento em países da Europa ou América do Norte, 
ainda temos muito a desenvolver. 

Nunca houve um interesse tão grande em estudar 
a fauna necrófila com o objetivo de auxiliar a área pe-
ricial criminal. Conforme mencionado neste artigo, di-
versos grupos de pesquisa estão realizando trabalhos 
nas diferentes regiões do país, um passo fundamental 
em virtude da quantidade de biomas e da diversidade 
da fauna brasileira. Por isso, os estudos de sucessão 
entomológica e levantamento de fauna continuam 
sendo essenciais para o crescimento da entomologia 
médico-criminal do Brasil. Primeiramente, o levanta-
mento da fauna cadavérica deve ser realizado. Então, 
a disponibilidade de dados taxonômicos e biológicos é 
verificada, e experimentos para sanar possíveis defici-
ências nessas áreas devem ser executados. A partir da 
geração do conhecimento básico sobre a fauna cada-
vérica, abre-se a possibilidade da criação de um banco 
de dados das espécies de potencial interesse forense 
no Brasil, um passo extremamente importante que au-
xiliará pesquisadores e peritos criminais.

As pesquisas em entomologia forense demandam 
grande tempo e dedicação; mesmo que muitos dos 

incorporação da entomologia forense no hall das ciên-
cias utilizadas rotineiramente como ferramentas para 
a produção de evidências”. 

O método de coleta dos exemplares é um fator de 
relevância quando há interação Polícia-Academia. 
O entomólogo pode estar presente na cena do crime 
para aconselhar o perito em que e como coletar e co-
lher informações sobre o local que julgar pertinente 
(solo, vegetação, temperatura e umidade). Muitas ve-
zes, isso não é possível por razões de segurança, o que 
torna necessário um bom treinamento dos peritos 
quanto à coleta de insetos e informações que possam 
ser úteis nas estimativas. Quando há o fluxo de infor-
mações de ambas as partes, são gerados dados im-
portantes na resolução de casos, como pode ser visto 
nos trabalhos de Oliveira-Costa e Mello-Patiu (2004) 
e Pujol-Luz, Marques, Ururahy-Rodrigues, Rafael, 
Santana e Arantes, 2006; Pujol-Luz, et al. 2008a. 

A Associação Brasileira de Entomologia Forense 
(ABEF) foi criada em Campinas, São Paulo, em 2007, 
simultaneamente com o I Simpósio de Entomologia 
Forense, no qual foram ministradas palestras e apre-
sentadas pesquisas que vinham sendo realizadas. O II 
Simpósio ocorreu em 2008, e a página da Associação 
teve sua última atualização no mesmo ano. Desde en-
tão, ocorreram outros dois simpósios, realizados du-
rante os Congressos Brasileiros de Zoologia de 2010 
e 2012 (Pujol-Luz, et al. 2008b).

No Paraná, os estudos na área tiveram início em 
1994 com a dissertação e, posteriormente, a tese 
do Dr. Mauricio O. Moura, que estudou a ecologia 
da fauna cadavérica sob orientação do Dr. Cláudio J. 
B. de Carvalho, do Laboratório de Biodiversidade e 
Biogeografia de Diptera. A entomologia forense só 
voltou a ser estudada em 2005, quando a Dra. Lúcia 
Massutti de Almeida criou uma linha de pesquisa na 
área. Desde então, foram produzidos sete artigos 
(Almeida & Mise, 2009; Caron Mise & Klimaszewski, 
2008; Corrêa, et al. 2012; Leivas, et al. 2012; Mise, et 
al. 2007; Mise, et al. 2008; Mise, et al. 2010), 12 resu-
mos, três monografias, duas dissertações e uma tese. 
Os estudos do grupo são focados nas áreas de biologia, 
taxonomia e ecologia de besouros necrófagos. Foram 
estudados aspectos ecológicos da coleopterofauna 
necrófila, além de uma chave de identificação para 
as famílias e descrição de três espécies de besouros 
associadas a carcaças. O grupo também realiza iden-
tificações de coleópteros provenientes de todas as 
regiões do Brasil, depositando o material na Coleção 
Entomológica Pe. Jesus Santiago Moure (DZUP), que 
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Archer, M. S., & Elgar, M. (2003). Yearly activity patterns in 
southern Victoria (Australia) of seasonally active car-
rion insects. Forensic Science International 132, 173–
176. doi:10.1016/S0379-0738(03)00034-3.

Archer, M. S., Bassed, R. B., Briggs, C. A., & Lynch, M. J. (2005). 
Social isolation and delayed discovery of bodies in 
houses: The value of forensic pathology, anthropology, 
odontology and entomology in the medico-legal inves-
tigation. Forensic Science International, 151, 259–265. 
doi:10.1016/j.forsciint.2005.02.016. 

Archer, M. S., Bassed, R. B., Briggs. C. A., & Ranson, D. L. 
(2006). Fly pupae and puparia as potential contami-
nants of forensic entomology samples from sites of 
body Discovery. International Journal of Legal Medicine, 
120, 364–368. doi:10.1007/s00414-005-0046-x.

Arnaldos, M. I., Garcia, M. D., Romera, E., Presa, J. J., & Luna, 
A. (2005). Estimation of postmortem interval in real 
cases based on experimentally obtained entomologi-
cal evidence. Forensic Science International, 149, 57-
65. doi:10.1016/j.forsciint.2004.04.087. 

Barreto, M; Burbano, M. A., & Barreto, P. (2002). Flies 
(Calliphoridae, Muscidae) and Beetles (Silphidae) 
from Human Cadavers in Cali, Colombia. Memórias do 
Ins tituto Oswaldo Cruz, 97(1), 137-138.

Benecke, M., & Lessig, R. (2001). Child neglect and forensic 
entomology. Forensic Science International, 120, 155-
159. doi:10.1016/S0379-0738(01)00424-8.

Benecke, M., & Lessig, R. (2001). Child neglect and forensic 
entomology. Forensic Science International, 120, 155-
159. doi:10.1016/S0379-0738(01)00424-8.

Benecke, M. (2001). A brief history of forensic entomology. 
Forensic Science International, 120, 2-14. doi:10.1016/
S0379-0738(01)00409-1.

Benecke, M. (2004). Forensic entomology: Arthropods and 
Corpses. Forensic Path Ver II, Humana Press. 

Benecke, M., Josephi, E., & Zweihoff, R. (2004). Neglect of 
the elderly: Forensic entomology cases and conside-
rations. Forensic Science International, 146, 195–199. 
doi:10.1016/j.forsciint.2004.09.061.

Bornemissza, G. F. (1957). An analysis of arthropod su-
cession in carion and the effect of its decomposition 
on the soil fauna. Australian Journal of Zoology, 5, 1-2. 
doi:10.1071/ZO9570001.

estudos ainda estejam em fase inicial, muitas dis-
sertações e teses com o tema já foram defendidas.  
A atuação dos pesquisadores nas diferentes regiões 
do país contribui para a formação de profissionais 
habilitados para atuar na área. Isso permite, por fim, 
a disseminação do conhecimento, para que os ento-
mólogos forenses possam aplicar o conhecimento 
acadêmico na prática pericial, participando de forma 
efetiva das investigações criminais.
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